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			Dedicamos este livro a todos os palhaços e palhaças que nos inspiram a criar um mundo mais humano, leve e feliz, propagando, por meio do riso, a esperança de um convívio melhor entre os seres do universo;

			Às crianças que igualmente são inspiradoras em sua pureza, alegria e delicadeza, trazendo bálsamos de esperança e novidade, renovando a vida sobre esse planeta;

			A todos educadores e educadoras que têm na infância sua aposta para a transformação da realidade dada, no intuito de estimular o destino de cada ser humano em, como diria Freire, “ser mais”.

			“Digo às vezes que não concebo nada tão magnífico e tão exemplar como irmos pela vida levando pela mão a criança que fomos, imaginar que cada um de nós teria de ser sempre dois, que fôssemos dois pela rua, dois tomando decisões, dois diante das diversas circunstâncias que nos rodeiam e provocamos. Todos iríamos pela mão de um ser de sete ou oito anos, nós mesmos, que nos observaria o tempo todo e a quem não poderíamos defraudar. Por isso é que eu digo […]: Deixa-te levar pela criança que foste. Creio que indo pela vida dessa maneira talvez não cometêssemos certas deslealdades ou traições, porque a criança que nós fomos nos puxaria pela manga e diria: ‘Não faças isso.”

			JOSÉ SARAMAGO.

		

	
		
		

	
		
			PREFÁCIO

			Pense nos palhaços e palhaças que você mais gosta, sejam do cinema, teatro, circo ou televisão. Veja que, preservadas as suas singularidades, todos eles têm invariavelmente uma coisa em comum: uma boa dose das qualidades que tínhamos quando éramos crianças: liberdade, curiosidade, estado de absoluta presença e uma inocência que nos conferia a fé necessária para acreditar que todas as adversidades a nossa volta eram plenamente possíveis de serem transpostas ou transformadas. Inocência e fé somadas às habilidades anteriores, fazia de nós, pequenos no tamanho e grandes em criatividade. Quando nos víamos diante do precipício entre o sofá e a poltrona, rapidamente resolvíamos o problema criando pontes com as almofadas. Gostávamos dos abismos porque eles nos convidavam a criar soluções. Isso é totalmente jeito de palhaço. Dizem que gostamos de problemas. Concordo em parte. Palhaços gostam é de tentar solucionar encrencas. Vejam que falei que eles gostam de tentar solucionar, e não de solucionar. Solução é bônus. Aqui temos um precioso aprendizado com essa maravilhosa linguagem que é a palhaçaria: o prazer de estar no caminho. Quanta riqueza nós desperdiçamos no percurso, olhando só para o X no mapa do tesouro? Por viverem tentando, palhaços colhem a fartura dos encontros que redundantemente se encontram no caminho. Tentar é o que os faz ir para a frente. Movimenta a cena. Movimenta a vida.

			Cenas, como essa, da criança e a ponte de almofadas, são fartas em nossas infâncias e se nos dedicarmos um pouco a elas, poderemos perceber que o “faz de conta” é um superpoder bastante sofisticado que a grande maioria de nós adultos passa a vida sem conseguir recuperar. Dessa percepção podemos extrair a conclusão de que não basta imitar uma criança para se tornar palhaço. Esse é um erro profundo. Palhaços infantilizados precisam menos de picadeiro e mais de psicanálise. A jornada é bem mais complexa do que exercitar uma mera simulação. Voltemos ao Canyon da sala de estar. As almofadas são uma ponte entre os sofás, que naquele momento que são montanhas. E a criança que arrisca a vida atravessando a ponte, bem... naquele instante mágico ela é quem ela quiser. O verbo da infância é ser. E se o verbo da infância é ser, então não nos bastaria fingir, nem imitar, ou simular para nos tornarmos palhaços. Não à toa ser é um verbo de ligação: É preciso, como a criança de nossa história, criar uma ponte que permita a nossa experiencia de adultos se reconciliar com a nossa inocência. Mas como fazer isso? As respostas se encontram neste precioso livro que está em suas mãos. O palhaço e pesquisador Marcelo Colavitto e sua parceira de picadeiro, Dra Verônica Regina Müller, vão a fundo na linguagem produzindo uma obra essencial para quem investiga a arte dos palhaços e para todos que estudam a infância.

			Conheço o Marcelo faz tempo, acompanho curioso a sua trajetória. Como poucos, ele sabe teorizar sobre a sua consistente prática de palhaço e costurar a pesquisa empírica ás suas investigações acadêmicas. O livro é uma trama habilmente enredada em que histórias vividas pelo palhaço, literalmente mundo a fora, se cruzam com as extraordinárias e profundas correlações com as potencias da infância. E quem melhor pra falar da infância senão as crianças? Vários são os momentos em que nós leitores somos brindados pelas falas de nossas pequenas e pequenos mestres. Isso confere enorme coerência ao texto: Inocência e experiencia respeitadas em forma e conteúdo:

			“.... Isso corrobora com a ideia de que no mundo adulto, por ser repleto de responsabilidades aborrecidas, sobra pouco tempo para a contemplação e a curiosidade, ao interesse pelas coisas simples. Muitas vezes os adultos perdem a oportunidade de apreciar as pequenas coisas, e isso acaba destruindo a possibilidade de saborear a poesia que se encontra em sutilizas do cotidiano. Perde-se uma pequena, mas substancial dose daquilo que é considerado felicidade... “

			Durante todo o trajeto, os autores vão mais e mais decifrando aspectos poéticos e sensíveis da infância como as habilidades de interagir, devanear, devir, brincar. E a medida que nos enfronhamos na delicada e profunda infância traduzida pelos autores, vamos nos conectando com as nossas próprias infâncias. A viagem nos faz compreender que o que se busca do outro da ponte que liga o adulto a sua criança não é apenas um conjunto de habilidades, mas algo mais rico e mais complexo: um estado. Um estado de infância em que as habilidades e potencias se encontram inseparáveis do corpo, do coração, da cabeça e do espírito.

			Se você é palhaço ou palhaça, se investiga a infância ou quer se reconectar com a sua e sair da experiência mais rico e fortalecido, tenha a certeza de que você está com o livro certo nas mãos.

			Claudio Thebas

		

	
		
		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Esta obra intitulada “O Estado de Infância: o encontro ontológico entre a criança e o palhaço“ é fruto da Tese1 de Doutorado de Marcelo Colavitto, cuja orientadora foi Verônica Müller. Ele não conhecia tanto de infância antes de chegar ao Doutorado, ela não sabia de Clown. As aprendizagens resultam do estudo profundo realizado junto a bibliografias e práticas desenvolvidas com os fundamentos ideológicos, éticos, teóricos, metodológicos e artísticos postos em ação nessa parceria. Tudo o que se refere a práticas de palhaços é ação e mérito de Marcelo, tudo o que é reflexão advém das conversas entre nós.

			A práxis cuidadosa e perseguidora de experiências novas foi um constante alimento para a criação deste texto conjunto, que segue mantendo-nos em nossos lugares de origem: Marcelo, clown, professor, investigador na área da palhaçaria e da educação social, diretor de teatro, e, Verônica, professora, educadora social, investigadora da infância e da educação social. O autor e a autora se ligam por meio do Grupo Meu Clown, do PCA/UEM (Programa Multidisciplinar de Estudos, Pesquisa e Defesa da Criança e do Adolescente da Universidade Estadual de Maringá) e da AESMAR (Associação de Educadores/as Sociais de Maringá).

			Marcelo escrevendo:

			O Grupo Meu Clown existe desde 2005 e foi fundado por mim, Marcelo Colavitto, em São Paulo/Capital, com o intuito de imprimir dignidade à figura do palhaço, além de promover espaços para formação e treinamento para aspirantes a artistas/clowns. Nos últimos tempos, o grupo tem se engajado em práticas sociais ligadas a atividades educativas, no ensejo de levar entretenimento, cultura e reflexão política àqueles que participam, como plateia, das apresentações cênicas. Como procedimento investigativo e militante, temos realizado intervenções artístico-lúdico-político-pedagógicas junto ao PCA/UEM e AESMAR. Nosso trabalho cênico e interventivo tem produzido um vasto material com potencial de desvelar realidades e responder a muitas das questões que levantamos em nossos objetivos investigativos.

			Ir em busca de respostas para as inquietações sobre as qualidades da infância me fizeram chegar a compreender o seu valor inestimável para a palhaçaria. O aprofundamento no território onde as crianças produzem sua cultura, seus significados e o sentido para sua existência, foi fundamental para a compreensão do que hoje entendo ontologicamente com o estado de infância, essencial para compor a experiência de ser palhaço e palhaça dentro daquilo que compreendo como ético e estético no campo da arte e da formação humana por meio da educação social.

			Verônica escrevendo:

			Minha relação com o PCA/UEM é de mais de duas décadas. O PCA foi criado em 1992, quase concomitante e diretamente ligado à implantação do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (1990), dos conselhos tutelares e dos conselhos de defesa da criança e do adolescente em níveis nacional, estaduais e municipais, no período em que os movimentos sociais se reorganizavam após o fim da ditadura militar. Os princípios que fundamentam o Programa baseiam-se no Humanismo Radical (HR) situado “em um horizonte filosófico que concebe a morada do indivíduo como um espaço que pode ser moldado pela ação daquele, ou seja, concebe o sujeito como ente ativo” (MAGER, et. al, 2011, p. 193), e, na participação política efetiva da criança e do adolescente, compreendendo-os como sujeitos de direitos, produtores de conhecimento e cultura. Trata-se de um Programa com inúmeras atividades de pesquisa e de extensão, vinculado à Universidade Estadual de Maringá - UEM que congrega diversos acadêmicos e pesquisadores do campo da criança e da educação social.

			As práticas diretas, as investigações e a militância no PCA/UEM e no MNMMR-Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua- Comissão local de Maringá, levaram esses coletivos a criarem a AESMAR, organização da sociedade civil que assume os mesmos fundamentos e se apresenta na luta política pela valorização da educação com um conceito amplo. A Associação de educadores/as sociais procura oferecer oportunidades de ampliação do conhecimento crítico da população em geral e apresenta propostas concretas para a garantia de direitos da criança e do adolescente por meio da educação social.

			A alegria com a originalidade, potencialidade dos resultados encontrados e a vontade de que mais gente pudesse conhecer o que tanto nos interessa, nos encorajou a compartilhar nossas ideias. Aqui fica o convite à leitura com a esperança de que crianças e palhaços estejam sempre mais perto do cotidiano cultural e educativo da sociedade.

			Assinam: O autor e a autora.

			

			
				
					1	COLAVITTO, Marcelo Adriano. Estado de infância: a poiesis na arte da palhaçaria. Tese de Doutorado. 170 f. 2019.

				

			

		

	
		
		

	
		
			PRÓLOGO

			Neste livro nos propomos a analisar, por meio de lentes fenomenológicas, de que maneira se configura aquilo que caracterizamos como “estado de infância” no trabalho com a figura do clown em sua atividade cênica e durante as intervenções com intuito estético, cultural, pedagógico e social. Buscamos constatar, por meio de investigações de campo e revisões bibliográficas, convergências entre o clown e os modos de ser da criança enquanto categoria geracional. As análises dos resultados da pesquisa se apresentam sob a perspectiva filosófica compreendida no campo da ontologia e têm, como gênese, estudos preliminares utilizando, como referência estética, a figura do palhaço.

			Na pesquisa, iniciada durante as investigações que resultaram na Dissertação de Mestrado intitulada: “O Clown e a Criança: poéticas de resistência” constatou-se que as produções artísticas, permeadas de características poéticas poiesis2, no campo da palhaçaria, possuem profundas relações com os modos de ser intrínsecos às crianças, ou seja, concluímos que um bom palhaço3 teria uma conexão com o que, naquele momento, convencionamos chamar de “estado de infância”. Este se refere ao estado infantil do ser que se identifica com a força movente e presente, agregador de diversas qualidades das culturas da infância, repleta de liberdade, poesia, ludicidade, espontaneidade e do riso. Esses atributos são alguns dos quais destacamos naquela pesquisa e que, segundo concluímos, aparecem tanto na criança quanto no palhaço. Naquele momento se verificou que ambos, clown e criança, demonstram propensão ao lúdico, ou seja, são espontaneamente brincantes. Para confirmar nossa tese, analisamos a ludicidade presente nas ações, pensamentos e relações, tanto dos miúdos, quanto dos palhaços, seja com seus pares e/ou com o mundo; observamos a presença da espontaneidade nas crianças e na atuação dos palhaços, como marca indelével, caracterizando uma espécie de liberdade de expressão e, por fim, a propensão ao riso fácil, observado na criança e também presente nos adultos, espectadores dos palhaços, provocado especificamente pela comicidade e analisado em nosso trabalho dentro das incidências e apresentações cênicas utilizando a figura do clown e, em nosso caso, especialmente dirigido aos pequenos.

			Nesta obra, trazemos o aprofundamento e a ampliação do que é o “estado de infância” e como ele se apresenta especificamente dentro do trabalho cênico observado dentro da metodologia de trabalho do grupo Meu Clown. É dentro do grupo que o conhecimento e as práticas advindas da nossa pesquisa, se apresentam como uma alternativa pedagógica em ações culturais e educativas. Para isso observamos como se estabelece a conexão entre o clown e a criança a partir das intervenções artístico-lúdico-político-pedagógicas, promovidas pelo grupo Meu Clown, e como elas contribuem para facilitar a criação de vínculo entre o artista/educador e os pequenos. Buscamos ainda caracterizar o que é específico, do ponto de vista ético e estético, na forma de ser do clown, que o torna capaz de despertar a sensibilidade poética e humana em suas atuações. Também caracterizamos quais são os modos de ser, próprios da criança, que podem se configurar a partir de suas culturas, sua história, sua forma de atribuir sentido à vida e ao mundo para finalmente encontrar quais são os pontos de convergência entre o clown e a criança, capazes de imprimir sentido ao “estado de infância” aplicado à formação e atuação do palhaço. Finalmente, a partir dos elementos levantados, procuramos chegar ao entendimento do “estado de infância”.

			Apresentamos então uma breve revisão bibliográfica de autores do campo das artes cênicas, especificamente relacionados à palhaçaria e ao ator cômico; trazemos autores especialistas em assuntos relacionados à infância e seus contextos culturais, sociais, políticos, históricos e comportamentais; e, ainda, de autores do campo da filosofia, com enfoque naqueles que se dedicam às explicações fenomenológicas de modo a compreender ontologicamente o sentido das experiências. Nos respaldamos também nas observações referentes às ações artísticas, culturais e sociais do Grupo Meu Clown e nos Projetos de Educação Social do Programa Multidisciplinar de Estudos, Pesquisa e Defesa da Criança e do Adolescente da Universidade Estadual de Maringá – PCA/UEM registradas em cadernos de campo.

			Para compreendermos o contexto ontológico da infância pela perspectiva que aqui trazemos, buscamos suporte teórico em autores da fenomenologia, como Bachelard. O autor aproxima a noção de racionalidade à de realidade, centrando na experiência o paradigma científico, que se baseia numa concepção de mundo a partir da compreensão de uma mecânica não-newtoniana, ou seja, ultrapassa o pensamento cartesiano (referenciais potencialmente racionais) e busca na dialética racionalidade-realidade, uma medida para sua abordagem científica de mundo. O autor estabelece o território ontológico que dá suporte às suas teorias na dimensão poético-filosófica.

			Partimos da premissa de que “desde que o objecto se apresente como um complexo de relações, é preciso captá-lo por métodos múltiplos” (BACHELARD, 2008, p.17). É pela observação e pela experiência das relações complexas entre os elementos que compõem nosso objeto de estudo que podemos obter uma noção daquilo que buscamos. Porém, só a experiência não basta para confirmar hipóteses, é necessário um exercício filosófico de raciocínio sobre o fenômeno.

			Para o sábio, o Ser não é captado num bloco nem pela experiência nem pela razão. É preciso, pois, que a epistemologia dê conta da síntese mais ou menos móvel da razão e da experiência, mesmo que essa síntese se apresentasse filosoficamente como um problema desesperado (BACHELARD, 2008, p. 21).

			Ou seja, dialeticamente o exercício do raciocínio é indispensável para se obter uma perspectiva válida sobre a experiência que se acaba de executar. Porém esse raciocínio não pode apenas partir de um conceito fixo. Para Bachelard (2008), o paradigma da nova ciência está em justamente ultrapassar a lógica estabelecida pelo pensamento racional fundamentado nos postulados científicos da física e da geometria de base epistemológica cartesiana, que se baseia em conceitos abstratos e que muitas vezes segue um nexo com pouco diálogo com a realidade. O dado imediato é visto sob uma perspectiva ideal e perde a conexão com a experiência no plano real.

			Com efeito, o que é a crença na realidade, o que é a ideia de realidade, qual é a função metafísica primordial do real? É essencialmente a convicção de que uma entidade ultrapassa o seu dado imediato, ou, e para falar com maior clareza, é a convicção de que se encontrará mais no real escondido que no dado evidente (BACHELARD, 2008, p. 34).

			Bachelard (2008) busca no estudo rigoroso, partindo da física e seus postulados, uma justificativa para tecer uma crítica ao pensamento moderno, que está moldado aos paradigmas da ciência daquele momento histórico específico. Para o autor, a configuração de uma investigação científica é outra, a experiência em sua essência é fundamental para que dialeticamente nos aproximemos da verdade do fenômeno. “O mundo é então menos nossa representação que nossa verificação” (BACHELARD, 2008, p. 46). Portanto, nossa metodologia também é pautada na verificação fenomenológica do objeto, procurando ultrapassar a sua mera representação, e na dialogia com sua complexidade, utilizamos como perspectiva uma mirada ontológica dos objetos de investigação.

			No levantamento prévio sobre as produções acadêmicas científicas relacionadas ao nosso tema de investigação nas principais plataformas acadêmicas em meados de 2017, chegamos à conclusão de que o exato objeto de estudo “estado de infância” é inédito enquanto conceito relacionado às práticas artísticas e pedagógicas, considerando o clown enquanto figura cênica portadora de tais qualidades.

			Isso nos levou a observar que existe incipiente produção acadêmica que relaciona o universo das crianças às produções filosóficas e poéticas, não apenas como uma produção realizada por elas, mas para elas, e considerando também os efeitos na sua formação e desenvolvimento. Os estudos levantados nesse ínterim, demonstram um interesse, por parte da academia, em pesquisar os benefícios que a arte do clown pode trazer ao estado clínico dos pequenos, seja físico ou psicológico, porém a aproximação da produção de uma perspectiva poética (poiesis) da criança e do palhaço de modo convergente, agregando novos conhecimentos aos campos de saberes da palhaçaria e da infância, mostrou-se como um território praticamente inexplorado e com potencial de produção de novos conhecimentos que podem beneficiar ambas as áreas.

			Desse modo, entusiasmamo-nos em explorar um campo de conhecimento ainda pouco abordado academicamente: a compreensão ontológica da infância e sua relação com as produções de poiesis no universo das artes cênicas, especificamente na palhaçaria. Neste livro, ressaltamos a riqueza de conhecimentos próprios da relação entre palhaço e criança. Apesar da profusão de estudos científicos sobre o território da infância nos últimos tempos, ainda há uma colonização do mundo da criança, por meio do olhar racionalizado do adulto. Esse recente e crescente interesse pela compreensão da criança ajuda a visibilizar a questão dos direitos da infância, contemplando uma população que também pode e deve ser considerada como um grupo social, com características geracionais que possui culturas próprias. Acreditamos que quanto mais se compreender a complexidade das variáveis que compõem o universo epistemológico e social da infância, mais condição haverá para garantir “o melhor interesse da criança”4, de acordo com a convenção da “Declaração dos direitos da Criança” de1989.

			Iniciamos o primeiro capítulo analisando as intervenções cênicas, que eram acompanhadas de fundamentos artístico-lúdico-político-pedagógicos, realizadas pelo Grupo Meu Clown, para buscar pistas de como se estabelecem os vínculos entre crianças e artistas/pesquisadores e como o “estado de infância” contribui para o sucesso das intervenções.

			No segundo capítulo, apresentamos o clown dentro do seu contexto histórico, ético e estético, procurando estabelecer uma forma de apreender quais são as características fundamentais que compõem esta figura cômica, de origem popular e plena de poiesis em sua produção artística.

			A seguir, no terceiro capítulo, traçamos um panorama bibliográfico sobre as produções acadêmicas existentes que pretendem contribuir para a caracterização da infância por meio da sua história, cultura, modos de ser, de interagir, se expressar e produzir sua própria existência. Nossa intenção é atingir uma compreensão ontológica da criança, independente da sua condição social e da sua origem local e global, sem, contudo, negá-las.

			Por fim, no quarto capítulo, buscamos convergir as características de ambos, palhaço e criança, de modo a salientar as afinidades plausíveis de revelar quais são os elementos primordiais componentes do “estado de infância”, objeto central desta obra. Tal estado apresenta-se como matéria prima na formação e a atuação do clown, imprimindo a ele e a sua performance, qualidades estéticas, éticas e humanas.

			Alinhamos nossa investigação com os valores intrínsecos à tomada de consciência do referido “estado de infância”, na intenção de expandir sua aplicação além do território cênico da palhaçaria, tornando plausível o investimento desse saber em ações artístico-lúdico-político-pedagógicas que pretendem, de alguma forma, a valorização da infância e a defesa do “melhor interesse da criança”.

			

			
				
					2	Algumas definições de poíesis de acordo com o dicionário de Poética e Pensamento da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). “Também a phýsis, o surgir e elevar-se por si mesmo, é uma pro-dução, é poíesis. A phýsis é até a máxima poíesis. Pois o vigente da phýsis tem em si mesmo o eclodir da produção. Enquanto o que é pro-duzido pelo artesanato e pela arte, por exemplo, o cálice de prata, não possui o eclodir da pro-dução em si mesmo, mas em um outro, no artesão e no artista” (1). Mas o artista só tem em si a poíesis na medida em que ele é o que ele é no vigorar do ser. A obra de arte opera na medida em que ela contém em si a poíesis, o vigorar da phýsis enquanto medidação, medida, linguagem. Referência: HEIDEGGER, Martin. “A questão da técnica”. In: Ensaios e conferências. Petrópolis: Vozes, 2002, p. 16.

						Poíesis é o vigorar da mediação como medida de tudo que é e não-é. O vigorar da medida denominou-se em grego lógos, sendo uma tradução possível para o português linguagem. Por isso a poíesis se torna em arte a medida de toda obra uma vez que ela opera o manifestar a realidade e o humano de todo ser humano no e enquanto diálogo. (Manuel Antônio de Castro). A melhor frequentação do silêncio nos advém da poíesis, das produções poéticas. A poíesis é o sentido de toda fala, porque a poíesis é o próprio silêncio vigorando. A poíesis é a sabedoria da fala do silêncio. (Manuel Antônio de Castro.)

						Ref. - http://www.dicpoetica.letras.ufrj.br/index.php?title=Po%C3%ADesis

				

				
					3	Palhaço e clown são palavras utilizadas para designar o artista cômico que se utiliza das suas fragilidades, contradições e sensibilidade para extrair comicidade e de alguma forma tocar o espectador. Há diferentes origens etimológicas dos termos, mas aqui, nesta tese, utilizaremos ambas as palavras para se referir à figura cômica em seu contexto cênico, na proposta estética do grupo Meu Clown. Ressaltamos apenas que o termo clown costuma ser mais empregado para se referir os palhaços que atuam além do picadeiro do circo, podendo interagir em outros ambientes tais como: hospitais, praças, teatros e escolas.

				

				
					4	ARTIGO 3.o da Declaração dos Direitos da Criança

						1 – Todas as decisões relativas a crianças, adoptadas por instituições públicas ou privadas de protecção social, por tribunais, autoridades administrativas ou órgãos legislativos, terão primacialmente em conta o interesse superior da criança. Disponível em:www.onuportugal.pt

				

			

		

	
		
			1. O GRUPO MEU CLOWN: práticas e significâncias

			Há histórias tão verdadeiras que às vezes parece que são inventadas.

			Manoel de Barros

			Iniciamos nossa jornada com um breve panorama da sociedade atual e suas problemáticas acerca do enfraquecimento dos laços humanos, justificando a necessidade de resistência e de propostas contra hegemônicas. Nos interessa contribuir com a busca de metodologias capazes de oferecer alternativas à reprodução sistemática de contextos que privilegiam o status quo de um modelo econômico desumano, que conta com o sacrifício daqueles que já se encontram excluídos da participação efetiva de políticas sociais mais justas.

			Em seguida, procedemos a descrição e análise de três intervenções artístico-lúdico-político-pedagógicas, realizadas em localidades diferentes, porém utilizando o mesmo método, que incorpora a figura do palhaço como um dispositivo de aproximação das crianças que participam da atividade com os educadores/palhaços. As práticas do grupo Meu Clown visam ressaltar uma epistemologia baseada na “sociologia das ausências” (SANTOS, 20105), procurando trazer novas perspectivas para soluções de problemas que vão além daquelas comumente empregadas.

			As incidências foram realizadas nos anos de 2015 e 2016, em três países e em diferentes contextos. O grupo Meu Clown costuma se apresentar em atividades relacionadas a educação social, seja em contexto escolar ou não. As ações artístico-lúdico-político-pedagógicas empreendidas pelo grupo são embasadas nos princípios teóricos do PCA, programa composto por diversos educadores e pesquisadores do campo da infância, direitos humanos e pedagogia crítica (MÜLLER, 2007; MAGER et al., 2011; MARCHI, 2017; COLAVITTO, 2015 entre outros).

			Por ‘princípios’ entendemos um posicionamento claro e determinado de todos os envolvidos com os direitos humanos, que por sua vez, recorre a valores de justiça, equidade, dignidade, participação e garantia de coautoria nas decisões que afligem, no momento, um grupo, um movimento, uma comunidade, uma instituição, entre outros (MAGER, 2011, p. 178).

			Citamos e comentamos as apresentações realizadas em Taipei/Taiwan (2015), Goioerê/Brasil (2016) e Talca/Chile (2016). Sempre para crianças estudantes do ensino infantil, fundamental I e II no próprio ambiente escolar, porém fora do contexto formal de aula. Todos e todas, estudantes de escolas públicas.

			Tais práticas se mostram importantes em nossa investigação, pois contextualizam o ambiente social e as atividades artísticas, culturais e pedagógicas que justificam a efetividade do “estado de infância” como objeto de investigação por pesquisadores no campo da Educação. Nos próximos capítulos, as experiências citadas aqui contribuem para a reflexão e busca de compreensão das categorias analisadas do ponto de vista ontológico.

			Os dados preliminares e empíricos que foram levantados, dão subsídios ao surgimento de inquietações que, transformadas em hipóteses, orientam axialmente a trajetória da pesquisa em questão.

			1.1. Retrato de um mundo ao avesso: SOS humanidade

			A desumanização é um traço nefasto que compõe a modernidade tardia, prejudicando a capacidade de interação, afeto e manifestação da subjetividade alegre, poética, colaborativa e esperançosa entre os sujeitos sociais. Esse panorama acaba, invariavelmente, provocando tristeza e sofrimento, agudizando ainda mais o quadro de angústia que advém das injustiças sociais e dos problemas econômicos, resultado das políticas neoliberais hegemônicas, que valorizam mais o campo econômico do que o bem-estar ou o bem viver humano.

			Habitamos em um mundo onde os valores não estão mais centrados no âmbito dos vínculos afetivos que os seres humanos são capazes de estabelecer entre si. As relações interpessoais são pautadas em valores “líquidos” (BAUMAN, 2001), ou seja, se desfazem com a mesma facilidade com que foram estabelecidos. A concepção de “indivíduo”, que surge na modernidade, atende à necessidade de criar dispositivos de controle mais eficazes e capazes de gerar maior economia das forças domesticadoras e docilizadoras (FOUCAULT, 2011). A individualização do sistema social, implica em que os indivíduos precisam assumir as responsabilidades de suas vidas particulares, mesmo quando enfrentam problemas gerados por questões coletivas e sociais.

			Em 1987, Elias afirma que

			[...] a função primordial do termo “indivíduo” consiste em expressar a ideia de que todo ser humano do mundo é ou deve ser uma entidade autônoma e, ao mesmo tempo, de que cada ser humano é, em certos aspectos, diferente de todos os demais, e talvez deva sê-lo (1994, p. 131).

			Desse modo, todos aqueles que não são capazes de agir com plena autonomia, não se enquadram no padrão moderno de forma a serem identificados como indivíduos plenos. As crianças são um grupo geracional considerado incapaz de se expressar com plena autonomia, portanto está aquém do que se espera, alijado do grupo que compõe os sujeitos com direitos assegurados no seio da “sociedade dos indivíduos” (ELIAS, 1994).

			Atualmente vivemos numa sociedade de consumidores, na qual os valores estão sustentados na capacidade que cada um tem de se manifestar em seu meio originalmente por aquilo que é capaz de consumir, ou seja, o sujeito autônomo é aquele que tem “liberdade” para escolher o que vai comprar. Essa liberdade inclui principalmente seu poder econômico para adquirir o que deseja. Aqui, já podemos descartar uma grande parte dos sujeitos, que não podendo comprar, acaba também não podendo ser. Sua individualidade fica comprometida pela falta de recursos financeiros que lhe dariam maior liberdade na sociedade de consumo que se globalizou. Mais uma vez as crianças e os desvalidos saem em desvantagem.

			A cidadania perde lugar para o enfoque no potencial que cada sujeito tem para ser consumidor.

			Em lugar do cidadão surge o consumidor insatisfeito e, por isso, votado a permanecer consumidor. Sua dependência em relação aos novos objetos limita sua vocação para obter uma individualidade e reduz a possibilidade dos encontros interpessoais diretos e enriquecedores, porque simbólicos em sua própria origem (SANTOS, 2014, p. 30).

			Os encontros humanizados entre as pessoas se arrefecem, afastando a possibilidade de desenvolvimento de relações interpessoais e de crescimento dos indivíduos enquanto participantes de uma sociedade de iguais. “A grande perversão do nosso tempo [...] está no papel que o consumo veio representar na vida coletiva e na formação do caráter dos indivíduos” (SANTOS, 2014, p. 47).

			O mundo moderno faz a promessa da felicidade a partir de mitos, ou seja, da “projeção imaginária de arquétipos de felicidade” (MORIN, 2011, p. 119). E esses mitos estão fundamentados em pressupostos estipulados por uma cultura de massa que existe para atender uma necessidade do “Mercado” em detrimento da lógica do Capital, que busca, por meio da captura da subjetividade humana, condicionar os sujeitos a o servirem através do consumo.

			O ideal de consumo passa a pautar também as relações humanas numa deformação reificadora. Os sujeitos deslocam sua necessidade de consumo e posterior descarte para o seu relacionamento com seus pares, fazendo deles meros objetos a serem consumidos para, por qualquer motivo de insatisfação, serem descartados quando não servirem mais. A sociedade que criou a obsolescência para as mercadorias acabou transportando os mesmos valores para os vínculos entre homens e mulheres, e, desse modo, tudo e todos se tornam descartáveis.

			Potencializando essa tendência, a tecnologia, por meio da internet, acabou por afastar mais ainda os indivíduos, criando a ilusão de que, ao estarmos conectados na rede virtual, estamos em companhia de outras pessoas independentemente da distância física.

			Nesse mundo on-line, ninguém jamais fica fora ou distante; todos parecem constantemente ao alcance de um chamado – e mesmo que alguém, por acaso, esteja dormindo, há muitos outros a quem enviar mensagens, ou a quem alcançar de imediato pelo Twitter, para que a ausência temporária nem seja notada (BAUMAN, 2011, p. 15).

			Todos necessitam da companhia humana, porém, muitos se satisfazem com a sensação de que estão sendo “vistos” o tempo todo através de dispositivos eletrônicos, conectados a uma rede virtual. É como se a solidão fosse afastada, mesmo quando se está a sós no próprio quarto ou em qualquer outro lugar. A presença física passa a ser prescindível, pois o contato no mundo virtual, aparentemente e de forma efêmera, já satisfaz. Além disso, tais contatos não apresentam os riscos dos embates casualmente provocados por divergências desagradáveis, já que “pode ser desfeito ao primeiro sinal de que o diálogo se encaminha na direção indesejada” (BAUMAN, 2011, p. 15). Pode-se interromper a relação, que por algum motivo causa aborrecimento ou constrangimento, acionando apenas um botão do dispositivo tecnológico – celular, tablet, notebook etc.

			Todo esse contexto provoca o seguinte paradoxo: se estabelecem menos laços intensos e autênticos, já que a distância “espiritual” e física que se impõe, não favorece relações consistentes. Porém, em contrapartida, se usufrui menos da solitude necessária para se dar conta de si próprio, considerando a imponente necessidade de se estar conectado à rede para ser visto e assim fazer parte de um coletivo de solitários. Os indivíduos, muitos deles, apesar de viverem em sociedade, estão isolados e se ressentem disso, porém, ou não se apercebem das causas e seguem como autômatos por trilhas sem destino, ou as percebem e se enroscam, se deprimem, se envolvem na teia ansiosa da falta de tempo e embriaguez de sentidos que compõe o cerne da vida humana.
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ESTADO DE INFANCIA

Um encontro ontoldgico entre a crianga e o palhago





